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A classificação 
da crise sanitária

A Ceilândia, com amor

ANA DUBEUX

ana.dubeux@cbnet.com.br

Desde que me entendi por gen-
te em Brasília, entendi também que 
Brasília tem gente — uma gente boa, 
criativa e cheia de humanidade, que 
contraria o conceito de capital fria, 
feita de concreto, sem aconchego, es-
quinas ou vizinhança camarada. Par-
te dessa compreensão veio do fato de 
olhar além do Plano Piloto. Meu qua-
drado nunca teve divisas, nem espa-
ço delimitado por retas ou mesmo as 
curvas arquitetônicas.

A Ceilândia de carne e osso se faz 
presente no nosso dia a dia para além 
da força de trabalho, da atividade eco-
nômica, da população grandiosa, do 
eleitorado importante. Sua gente, seus 
artistas, suas quebradas, seus muros 
pintados, seus ritmos musicais, que 
revelam talento, além de muitas coisas 
mais, são ativos poderosos do DF.

No próximo dia 27, Ceilândia faz fes-
ta: 51 anos de vida, de resistência, de 
uma identidade única, embora plural. 
Aqui no Correio, não deixamos de cele-
brar a data. No próximo domingo, será 
publicada a versão impressa de um es-
pecial que aponta para o futuro do lu-
gar que hoje acolhe 470 mil moradores.

Um hotsite especial, já no nos-
so site, conta histórias memoráveis 
dos ceilandenses: dos projetos cultu-
rais, como o Jovem de Expressão, aos 

empreendedores. Os artistas também 
ganham espaço e voz. 

Editor de Cidades e de Cultura, José 
Carlos Vieira, o Zé, amante dos recantos 
culturais além do Plano Piloto, conhece 
não só a geografia desse lugar, mas sua 
gente, sua força cultural. 

Zé foi a campo para colher histórias. 
Entrevistou o rapper Japão — fotografe 
o QR Code acima para ver o vídeo. O ar-
tista contou sua relação com Ceilândia, 
presentes na atitude e nas músicas de 
quem nasceu no mesmo ano da cidade 
e cresceu com ela. Lembra-se de quan-
do a água era buscada na caixa d’água, 
que virou símbolo inclusive de resistên-
cia. Lembra com orgulho da época em 
que, bem jovem ainda, vendia exempla-
res deste jornal, convocando os mora-
dores da cidade a lerem o Cooooorrreio.

Nossa ideia é sempre de resgate. His-
tórias, tradição e novas perspectivas de 
um lugar que resiste, luta, comove, pro-
move e orgulha o Distrito Federal. 

Vale a pena conferir para conhecer 
melhor esse recanto tão importante e re-
velador que nasceu e cresceu na diversi-
dade de sua gente, que migrou de muitos 
estados brasileiros para erguer uma nova 
história e uma nova cidade. Nossos pa-
rabéns a todos os ceilandenses! Que Cei-
lândia receba nossa homenagem e con-
tinue fazendo história e poesia! 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Fies

Acredito que seja uma su-
gestão de pauta falar sobre 
a renegociação do Fundo de 
Financiamento ao Estudan-
te do Ensino Superior (Fies). 
As pessoas que são inadim-
plentes conseguem descontos 
enormes para quitar a dívida, 
enquanto as pessoas que pa-
gam, regularmente, não con-
seguem negociar o valor e te-
rão que continuar pagando 
ainda por mais 10, 20 anos 
ou até mais. Penso que isso é 
uma injustiça. As regras deve-
riam ser reavaliadas e benefi-
ciar também as pessoas que, 
mesmo com dificuldade, estão 
conseguindo pagar as presta-
ções em dia, pois o valor não é 
tão baixo como acham. 

 » Ingrid Melo,
Sudoeste

Doação

Doarei meu um real esque-
cido no Banco Central para o 
pobre, raquítico e necessita-
do Fundo Eleitoral, abençoa-
do pelo Congresso e por Bol-
sonaro com minguados R$ 4,6 
bilhões. Dinheiro do povo so-
frido e com 12 milhões de de-
sempregados.   

 » Vicente Limongi Netto,

Lago Norte

Sem ilusão

Não se enganem: a gasoli-
na barata (ou subsidiada) se-
rá a mesma paga pelo mag-
nata que tem milhões de reais 
em suas contas bancárias e 
pelo indivíduo que não tem 
uma migalha para comer. É 
socialmente justo?

 » Luis Baldez,

Asa Sul

Até quando?

Até quando a sua excelên-
cia ministro Alexandre de Mo-
raes tomará decisões mono-
cráticas e seus pares ficarão 
em absoluto silêncio, como se 
tudo tivesse na plena legali-
dade? Isso, sem falar no Con-
gresso Nacional, que, como 
feitor das leis, nada diz, nada 
faz. Senhores representantes 

do povo, é chegado a hora de 
mudar a Constituição, para que 
seja encontrada alternativa pa-
ra impedir que um só minis-
tro tome decisões isoladas, que 
prejudicam as pessoas e o país. 
Onde estão os órgãos compe-
tentes que possam adotar me-
didas legais cabíveis, por exem-
plo, o Conselho Nacional da Re-
pública. Depois não venhamos 
chorar o leite derramado. 

 » José Bonifácio, 

Cruzeiro 

Dilema

A cidade de Autazes fica no 
interior do estado do Ama-
zonas. Pertence à Mesorre-
gião do Centro Amazonen-
se e microrregião de Manaus,  
à sudeste de Manaus, capi-
tal do estado, distando des-
ta cerca de 113 quilômetros. 
A cidade ocupa uma área de 
7.599,282km² e sua popula-
ção, estimada pelo IBGE, é de 
38 mil habitantes, sendo assim 
é o 17º município mais popu-
loso do do estado e o quinto 
de sua microrregião. A cida-
de ganhou notoriedade e im-
portância diante da guerra en-
tre Rússia e Ucrânia, não pe-
lo conflito em si, mas pelo fa-
to de que o governo brasileiro 
importa fertilizantes da Rús-
sia e, com o conflito, não está 
podendo importar, colocando 
em risco a agricultura. A cida-
de de Autazes entra na histó-
ria por ter uma megajazida de 
potássio, principal insumo pa-
ra a produção de fertilizantes. 
Para o governo federal, a ex-
ploração seria suficiente pa-
ra suprir 25% da necessidade 
brasileira. Durante a ditadura 
militar, entre os anos de 1964 
e 1985, os militares queriam o 
desenvolvimento da região, o 
projeto era a estrada Transa-
mazônica, cuja competência e 
coragem para fazê-la não tive-
ram à época. Agora, surge Au-
tazes no caminho de um mili-
tar que foi expulso do Exérci-
to, odeia os povos indígenas 
e o meio ambiente na mesma 
medida que ama agronegó-
cios, armas, apoio eleitoral e 
dinheiro. É bom os defensores 
do meio ambiente e dos po-
vos indígenas acordarem para 
a questão antes que seja tarde.

 » Rafael Moia Filho,

Bauru (SP)

Correios tem lucro recorde 
em 2021. Quando são 

extirpados a má gestão, a 
corrupção e os desperdícios 

os resultados aparecem. 

José Matias-Pereira — Lago Sul 

É um verdadeiro escárnio a 
concessão da Medalha Mérito 

Indigenista para Bolsonaro,  que 
lamentou a nossa cavalaria não ter 
dizimado os indígenas brasileiros, 

como aconteceu nos EUA. 

Paulo Molina Prates — Asa Norte

Bolsonaro disse que a decisão 
de suspender o Telegram pode 

“causar óbitos”. Causaram 
mortes foram as mentiras sobre 

vacinação publicadas sem 
nenhuma moderação neste canal.

Francicarlos Diniz — Asa Norte

General Otávio do Rêgo Barros, 
ex-porta-voz da Presidência da 
República, faz críticas severas 

a Bolsonaro. Faz sentido?

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Ex-integrante da equipe 
bolsonarista, o general Rêgo Barros 
avisa que não votará em Bolsonaro. 

Decepção, vergonha ou mágoa?

Joaquim Honório — Asa Sul

O futuro da Fórmula 1 
promete ser ainda melhor que 

o passado e o presente.

José Ribamar Pinheiro Filho — Asa Norte 
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição

Q
uando ficou claro que o pi-
co das infecções pela va-
riante ômicron no país já 
havia passado no Brasil e, 

em consequência disso, o núme-
ro de infecções e de mortes cau-
sadas pelo coronavírus no país 
começou a cair, o governo infor-
mou que estudava mudar o sta-
tus da pandemia de covid-19 para 
endemia, classificação semelhan-
te à da gripe influenza. O anúncio 
foi feito pouco antes do carnaval. 
E a intenção era adotar a medida 
ainda em março, caso o feriadão 
de Momo não desencadeasse no-
va explosão de casos e de óbitos.

À época, esse movimento já ha-
via sido iniciado por alguns países 
europeus. Lá, a reclassificação ga-
nhou força logo no início de feve-
reiro, quando o diretor regional 
da Organização Mundial da Saú-
de, Hans Kluge, avaliou que o con-
tinente já tinha deixado para trás 
o ápice da onda de contágios de-
sencadeada pela ômicron. E disse 
que a Europa estava prestes a vi-
ver uma “paz duradoura” em rela-
ção à crise epidemiológica.

Um dos primeiros países a mu-
dar o status para endemia foi a Es-
panha, à época com 82% da popu-
lação totalmente imunizada e 36% 
com dose de reforço. No Reino Uni-
do, outro pioneiro no fim das restri-
ções ao coronavírus, 70% dos habi-
tantes tinham concluído o ciclo va-
cinal e 53% haviam tomado a dose 
de reforço. Em seguida vieram a Di-
namarca, com taxa de 81% com va-
cinação completa e 62% com refor-
ço. E a França, com 77% totalmente 
vacinados e 53% com a dose extra.

No Brasil, o ministro da Saú-
de, Marcelo Queiroga, busca uma 

espécie de consenso para alterar a 
classificação da pandemia para en-
demia. No país, pelos dados disponí-
veis até a quinta-feira, 79,39% da po-
pulação com 5 anos ou mais — que 
é o alvo da campanha nacional de 
imunização — está totalmente vaci-
nada. E a dose de reforço foi aplica-
da em 44,67% dos adultos. Quando 
se leva em conta todos os habitan-
tes, a taxa daqueles que concluíram 
o ciclo vacinal é de 73,96%; e 33,64% 
receberam reforço.

Nos últimos dias, Queiroga esteve 
com os chefes do Legislativo e do Ju-
diciário para tratar da questão. Pri-
meiro, conversou com o presidente 
da Câmara, Arthur Lira (PL-AL). De-
pois, com o do Senado, Rodrigo Pa-
checo (PSD-MG). E, por fim, encon-
trou-se com o presidente do Supre-
mo Tribunal Federal, Luiz Fux.

A iniciativa do ministro deixa 
claro uma mudança na postura do 
Executivo. Em vez do confronto, 
o governo busca o entendimento 
para evitar possíveis desgastes no 
Congresso e reveses na Justiça ca-
so o novo conceito sobre a pan-
demia seja adotado. É bom que o 
ministro haja com cautela. Ain-
da mais porque se trata de uma 
questão controversa. 

Na última quarta-feira, o escritó-
rio da OMS para as Américas aler-
tou sobre um aumento de casos de 
covid-19 em várias partes do mun-
do. Além disso, no Brasil, muitos 
especialistas consideram precipita-
da uma eventual mudança no sta-
tus da crise epidemiológica nes-
te momento. Defendem que o go-
verno intensifique a vacinação de 
crianças e a aplicação do reforço e 
aguarde mais algumas semanas pa-
ra tomar a medida com segurança. 


